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Neste númeroExortação Apostólica
«Verbum Domini»

Exortação Apostólica
«Verbum Domini», do Papa
Bento XVI
introdução/convite a uma leitura
atenta deste importante documento
do Magistério do Santo Padre
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No Advento, preparando a
festa do Natal
as muitas e variadas ofertas e
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As iniciativas do Presépio
na Cidade
«Quem dizem os homens que Eu
sou?» Todas as iniciativas em:
www.presepionacidade.org
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São muitas as
despesas de uma

Paróquia. Contamos
com a sua ajuda!

Ou melhor:
com a ajuda dos que
puderem ajudar!!!

Com este apelo seguem os
votos de Santo Natal dos

Padres Mário Rui, João Seabra
e Armando Duarte

Foi apresentada no passado dia 11 de
Novembro, a exortação apostólica pós-
sinodal Verbum Domini, de Bento XVI,
sobre «A Palavra de Deus na vida e na
missão da Igreja», na qual se expõem as
conclusões da 12ª Assembleia Geral Or-
dinária do Sínodo dos Bispos, realizada
no Vaticano de 5 a 26 de Outubro de 2008.
O documento tem cerca de 200 páginas,
que apresentam e explicam as 55 «pro-
postas» surgidas da assembleia sinodal.

Logo na Introdução, Bento XVI afir-
ma: «Num mundo que frequentemente
sente Deus como supérfluo ou alheio,
confessamos como Pedro que só Ele
tem “palavras de vida eterna”. Não exis-
te prioridade maior do que esta: reabrir
ao homem actual o acesso a Deus, a
Deus que fala e nos comunica o seu amor
para que tenhamos vida em abundân-
cia» (n. 2).

A exortação apostólica «retoma a mes-
ma mensagem, 45 anos depois» da cons-
tituição Dei Verbum, do Concílio Vatica-
no II, afirmou o Prefeito da Congregação
para os Bispos, Cardeal Marc Ouellet,
durante a apresentação do documento
pontifício, realizada na Sala de Imprensa
da Santa Sé. Na conferência de imprensa
intervieram também: Dom Nikola Etero-
vic e Dom Fortunato Frezz, respectiva-
mente  secretário-geral  e subsecretário
do Sínodo dos Bispos, e o novo Cardeal
Gianfranco Ravasi, Presidente do Con-
selho Pontifício para a Cultura.

Dom Nikola Eterovic apontou os ob-
jectivos da Verbum Domini: comunicar
os resultados da assembleia sinodal;
redescobrir a Palavra de Deus, fonte
constante de renovação eclesial; pro-
mover a animação bíblica da pastoral;
e, por último, impulsionar uma nova
evangelização.

O Cardeal Ouellet afirmou que a Ver-
bum Domini responde às necessidades
da Igreja neste início do terceiro milé-
nio. Ainda que no século passado, so-

bretudo depois do Concílio, tenha cres-
cido a consciência da necessidade da
Palavra de Deus, o que se reflectiu na
reforma litúrgica, na catequese e nos
estudos bíblicos, «existe um défice que
deve ser suprido para benefício da vida
espiritual do povo de Deus, que tem o
direito a ser nutrido por uma aproxima-
ção mais orante e mais eclesial das Sa-
gradas Escrituras». Observou ainda
que, em vários pontos da exortação
apostólica, Bento XVI insiste em que o
cristianismo «não é fruto de uma sabe-
doria humana ou de uma ideia genial»,
mas sim «de um encontro e de uma ali-
ança com uma Pessoa: Cristo, o Verbo
encarnado».

Na exortação apostólica, o Santo Pa-
dre não torneia as questões de fundo
que, nas últimas décadas, têm suscita-
do debates acirrados entre teólogos e
biblistas, antes as esclarece e ilumina
com a sua habitual elevação e clarivi-
dência. Mas, logo a seguir, faz propos-
tas muito práticas, que levaram o Car-
deal Ravasi  a definir o documento pon-
tifício como “altamente teológico e pas-
toral”. Eis algumas das propostas:

- Aborda a debatida questão das ho-
milias: «os pregadores tenham familia-
ridade e contacto assíduo com o texto
sagrado; preparem-se para a homilia na
meditação e na oração, a fim de prega-
rem com convicção e paixão” (n. 59).

- Estas propostas do Papa vão desde
a acústica das igrejas, que favorecem
uma «maior atenção» à Palavra, ao can-
to litúrgico, que deve ter «uma clara ins-
piração bíblica» e expressar «a beleza
da palavra divina», recomendando em
particular «o canto gregoriano» (n. 70).

- O Santo Padre insiste na necessida-
de de «uma atenção particular àqueles
que, por causa da própria condição, sen-
tem dificuldade em participar activa-
mente na liturgia, como, por exemplo,
os invisuais e os surdos» (n. 71).



- Considera que na vida da Igreja é
necessário voltar a dar o lugar central à
Palavra de Deus, através de uma “ani-
mação bíblica da pastoral inteira” e não
em alternativa a outras formas de pas-
toral (n.73), em particular na catequese,
que «tem de ser impregnada e embebi-
da de pensamento, espírito e atitudes
bíblicas e evangélicas, mediante um
contacto assíduo com os próprios tex-
tos sagrados» podendo ser útil a me-
morização inteligente de algumas pas-
sagens bíblicas particularmente expres-
sivas dos mistérios cristãos» (n. 74).

- Como já seria de esperar, propõe
em várias ocasiões a leitura orante da
Bíblia, conhecida como “Lectio Divi-

na”, que considera, citando a Mensa-
gem Final do Sínodo, verdadeiramen-
te capaz, não só de desvendar ao fiel o
tesouro da Palavra de Deus, mas tam-
bém de criar o encontro com Cristo,
Palavra divina viva” (n. 87).

- Uma outra proposta do Papa é ir
em peregrinação à Terra Santa, a qual
qualifica como «o quinto Evangelho»
(n. 89).

A Verbum Domini situa-se na trilha
da nova evangelização, prioridade des-
te Pontificado, pois «há muitos irmãos
que são baptizados mas não suficien-
temente evangelizados. É frequente ver
nações, outrora ricas de fé e de voca-
ções, que vão perdendo a própria iden-

tidade, sob a influência de uma cultura
secularizada. A exigência de uma nova
evangelização, tão sentida pelo meu
venerado Predecessor, deve-se reafir-
mar sem medo, na certeza da eficácia
da Palavra divina» (n. 96).

Dom Nikola Eterovic referiu a forma
como o Papa, «ao sintetizar as comuni-
cações dos padres sinodais, ilumina
suas intervenções com ensinamentos
centrais do seu magistério». Concluiu
a sua intervenção na apresentação da
exortação apostólica dizendo que «o
Santo Padre Bento XVI pode ser defi-
nido como o Papa da Palavra de Deus».

A.D.

No próximo Sábado, 27 de Novem-
bro, Bento XVI presidirá, na Basílica
de São Pedro, às Primeiras Vésperas
do Advento e a uma vigília de oração
pela vida nascente. Esta iniciativa, ex-
plicou o Pontífice, «está em sintonia
com as igrejas particulares do mundo
inteiro» e a sua realização foi propos-
ta «também às paróquias, comunida-
des religiosas, associações e movi-
mentos». O Santo Padre justifica as-
sim a iniciativa: «O tempo de prepara-
ção para o Santo Natal é um momento
propício para invocar a protecção di-
vina sobre todo o ser humano chama-
do à existência, também de agradeci-
mento a Deus pelo dom da vida, rece-
bido dos nossos pais».

Aceitando o convite do Santo Pa-
dre, o Senhor Patriarca, numa Carta

Frei Apolinário da Conceição, um fran-
ciscano, lisboeta de gema natural da Fre-
guesia dos Mártires, publicou em 1750
um livro com este sugestivo título: “De-
monstração Histórica da Primeira e Real
Paróquia de Lisboa de que é singular
Padroeira e Titular Nossa Senhora dos
Mártires”. Referindo-se à Irmandade do
Santíssimo Sacramento e à Irmandade
de Nossa Senhora dos Mártires, escre-
ve: “… desde o princípio da Paróquia,
servem e assistem, até ao presente, com
muito fervor e zelo à Mãe de Deus e a
Cristo sacramentado. Foram sempre Ir-

A Irmandade das “Irmandades Unidas”

O Senhor Patriarca convoca-nos…
Pastoral publicada no passado dia 20
de Outubro, convoca «todos os dioce-
sanos, mas de modo particular as famíli-
as, as mulheres grávidas, os jovens»
para uma vigília diocesana que terá lu-
gar no Mosteiro dos Jerónimos, no pró-
ximo dia 27, às 21h30, que «constará das
primeiras Vésperas do Advento, Ado-
ração Eucarística e bênção das grávi-
das».

O nosso Bispo considera que a inici-
ativa do Papa Bento XVI se insere «no
dinamismo da Nova Evangelização»
tema da Carta Pastoral publicada no
início do Ano Pastoral, além disso, «pre-
parará o nosso coração para iniciativas
próximas do Santo Padre, tais como as
Jornadas Mundiais da Juventude, em
Madrid, no próximo mês de Agosto, e o
VI Encontro Mundial das Famílias, em

Milão, em 2012, sobre o tema “A famí-
lia, o trabalho e a festa”, manifesta-
ções centrais da expressão da vida».
Entre nós será também preparatória
das Ordenações que terão lugar no dia
seguinte: «Entregar-se totalmente ao
Senhor para o serviço do Reino, é uma
expressão maior da vida e do serviço
da vida», diz o Senhor o Patriarca.

Esta vigília deverá ser completada,
segundo as orientações da Carta Pas-
toral de 20 de Outubro, por duas ou-
tras celebrações: uma de nível paro-
quial, a bênção dos bebés, no dia 8 de
Dezembro; outra no dia 19 de Dezem-
bro, às 16 horas, nos Jerónimos, tam-
bém presidida pelo Senhor Cardeal-
Patriarca, para a bênção das imagens
do Menino Jesus, a venerar nos pre-
sépios familiares.

mandades ou Confrarias, obra do Espí-
rito Santo na Sua Igreja, e eram para
muitos caminho de perfeição”.

A origem destas Irmandades remonta
a 1149, quando Gilberto Hastings, elei-
to bispo de Lisboa, o primeiro após a
conquista da cidade pelos cristãos,
criou a Paróquia de Nossa Senhora dos
Mártires, “a primeira e real Paróquia de
Lisboa”, que se estendia desde as mu-
ralhas da cidade até Oeiras!

Quando, em 1473, se passou a escrito
o primeiro Compromisso ou Estatutos,
as duas Irmandades assumiram aquilo

que, na prática, sempre aconteceu: as
duas eram uma só, embora os irmãos,
uns se dedicassem mais às coisas do
culto à Eucaristia, e outros prestassem
os seus cuidados à terna Mãe. O com-
promisso deu origem à Irmandade das
“Irmandades Unidas”, maneira simplifi-
cada de designar a Irmandade do San-
tíssimo Sacramento e de Nossa Senho-
ra dos Mártires da Freguesia que tem
por Padroeira a Mãe de Deus sob este
singular Título.

A Irmandade das “Irmandades Uni-
das” é, pois, uma das mais antigas insti-



tuições da cidade de Lisboa. A Irman-
dade do Santíssimo da Paróquia dos
Mártires é precursora das Irmandades
do Santíssimo Sacramento que depois
do Concílio de Trento, terminado em
1563, passaram a fazer parte da estrutu-
ra das Paróquias, para cuidar do culto,
promover a devoção à Eucaristia e como
caminho de perfeição para os próprios
irmãos que as integravam.

Às funções cultuais, espirituais, for-
mativas e caritativas, juntaram-se as
funções administrativas: por contrato
celebrado com o Cabido – durante mui-
to tempo, o Deão do Cabido foi por ine-
rência o Prior dos Mártires – e a Irman-
dade, esta ficou responsável pelos res-
tauros e obras, bem como pela gestão
de todo o edifício.

Também neste aspecto a Irmandade
dos Mártires se antecipou à aquilo que
viria a suceder à generalidade das Ir-
mandades do Santíssimo Sacramento
que, por contingências histórias relaci-
onadas com apetite voraz que o Estado
sempre teve pelos bens da Igreja, para
pôr a salvo o património móvel e imóvel
das paróquias, a sua propriedade e ad-
ministração passou para as Irmandades,
“um grupo de homens bons” existente
em cada Freguesia.

O prestígio das “Irmandades Unidas”
era tal, que, no século XVII, o Estado
regalista atribuiu ao rei o título de pro-
tector e juiz perpétuo da Irmandade que
passou também a designar-se por “real”.
Desde Dom Pedro II até Dom Manuel II,
todos os reis de Portugal assumiram
com empenho o cargo de juiz, enrique-
cendo o espólio artístico e levando a
cabo várias campanhas de obras antes
e depois do terramoto de 1755. Não ad-
mira que, enquanto durou a monarquia,
muitos nobres e a burguesia da capital
disputassem a sua entrada na Irmanda-
de, alguns na esperança de que a sua
qualidade de “irmão” servisse para a
obsessiva ânsia de ascensão social.

Talvez, por um período de tempo con-
siderável, a protecção real tivesse con-
tribuído para uma certa degradação da
qualidade apostólica dos irmãos… É
que também neste particular, a admis-
são de irmãos, a Irmandade dos Márti-
res, se orgulha de ter dado o tom àqui-
lo que passou a ser regra nas Irmanda-
des do Santíssimo: exigir-se aos no-
bres, aos ricos e aos pobres a “prova
de nobreza”, isto é, serem reconheci-
dos na Paróquia como bons cristãos,
cumpridores dos seus deveres familia-
res, profissionais e sociais.

Passados com distinção nesta “pro-
va de nobreza”, ingressaram na Irman-
dade, no passado dia 13 de Outubro,
na missa da Festa da Padroeira, 14 no-
vos irmãos. E no passado dia 8 de No-
vembro foram eleitos os órgãos soci-
ais para o próximo triénio. Uma prova
de vitalidade desta Instituição com 860
anos! No Juiz eleito, o irmão Paulo Mi-
guel Pereira da Silva, saúdo todos os
escolhidos para nos próximos três anos
conduzirem a Irmandade.

Não passou de moda? Faz sentido,
hoje, a pertença à Irmandade? Na Ir-
mandade das “Irmandades Unidas”
juntamo-nos com o objectivo de lou-
var Jesus sacramentado, dignificar o
culto devido à Mãe do Céu, ajudarmo-
nos mutuamente e sufragar aqueles
que nos precederam na fé para que,
purificadas as suas almas, venham a
contemplar a Deus face a face, na com-
panhia da Maria Santíssima. Além dis-
so cuidamos, como podemos, deste
magnífico monumento, expressão da fé
dos nossos antepassados, a Basílica
dos Mártires. Vale a pena, certamente,
estarmos organizados para tarefas tão
nobres!

Padre Armando Duarte

No Advento, preparando a festa do Natal
Dia 27 de Novembro coloque o seu es-

tandarte na janela… e outro na do seu
vizinho. Aceite este desafio: se já tem
estandarte compre outro para oferecer a
alguém do seu prédio ou da sua rua. Ou
peça uns quantos kits ao seu pároco (es-
tandarte, Novo Testamento e carta do
Senhor D. Carlos Azevedo) e venda aos
seus vizinhos. Assim estará também a
ajudar as pessoas mais carenciadas, nes-
te ano especialmente crítico, pois o di-
nheiro reverte para as obras sociais das
paróquias onde se vendem.

PEREGRINAÇÃO AO SOLAR
DA PADROEIRA

À semelhança do ano passado, va-
mos a Vila Viçosa,  no ferido da Ima-
culada Conceição, no dia 8 de De-
zembro, entregar à nossa Padroeira
os Terços por Portugal.

- O Programa em Vila Viçosa vai ser
o seguinte:

11:00h Missa Solene, presidida

pelo Senhor Arcebispo de Évora, se-
guida da cerimónia de entrega dos
Terços rezados por Portugal em 2010
(transmitida pela TVI).

14:30H recitação do terço
15:00H início da procissão pelas

ruas de Vila Viçosa (fim às 17:00H)
- Os bilhetes já estão à venda no

Acolhimento basílica dos Mártires:
€ 12,00  (€ 8,00 , para os jovens).

FESTAS
Participar nas celebrações festivas

das nossas Paróquias pode ser uma
forma de preparar a Festa do Natal.
O “Ao Largo” deixa-lhe algumas su-
gestões:

Festa de Santa Cecília (basílica
dos Mártires)

22 de Novembro - Missa solene às 19h
Festa de São Nicolau
6 de Dezembro - Missa solene às

19h (com renovação do compromis-
so dos irmãos da Irmandade)

Festa de Nossa Senhora
da Conceição
(igreja da Conceição Velha)
8 de Dezembro - Missa solene às

12h (com compromisso dos irmãos da
Irmandade), antecedida de Novena
(29 de Novembro a 7 de Dezembro)

Novena do Menino Jesus de Praga
(igreja do Sacramento)

  16 a 24 de Dezembro (depois da
missa das 16h15)

Festa de Nossa Senhora de Atalaia
(igreja da Conceição Velha)

20 de Dezembro - Missa solene às 12h

MISSAS DE NATAL
Missa da Vigília
– Sacramento - 16h15
– Mártires -18h30
– Sacramento - 20h30 (em língua fran-

cesa)
Missa do “Galo”
– São Nicolau - 23h30
– Encarnação - meia-noite
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BÊNÇÃO DO PRESÉPIO
6 de Dezembro, 2ª feira - Junto ao

Presépio (Rua Garrett) * 18h30 Vamos
rezar o

Terço todos os dias, junto ao Presé-
pio às 18h30.

BÊNÇÃO DOS PRESÉPIOS
 No dia 8 de Dezembro, Solenidade

da Imaculada, na Missa das 12h, na
Basílica dos Mártires, serão benzidos
os Presépio feitos na “tenda” e que
serão depois distribuídos durante as
visitas aos Hospitais, Prisões e Lares
de Idosos.

VISITA/ORAÇÃO AO HOSPITAL
DONA ESTEFÂNIA

9 e 16 de Dezembro, 5ª feira * Esta é
a melhor forma de viver o Natal. Es-
tarmos e rezarmos junto a Jesus, por

SANTO PROTECTOR
Nas Missas do primeiro dia do Ano

cumpre-se a tradição: é distribuído o
“Santo Protector”.

CONCERTOS
Basílica dos Mártires
5 Dez - 16h * Pequenos Cantores do

Conservatório de Lisboa
8 Dez - 16h30: 10 Avé-Marias, promo-

vido pelo C.C. Franciscano
12 Dez - 16h: Coral Scherzo, dirigido

por Sofia Vaz Pinto
21 Dez - 19h: Concerto de Natal pro-

movido pelo CNC
26 Dez
- 11h: Missa de Natal transmitida pela

TVI, seguida de Concerto de Natal dos
Arautos   do Evangelho (que também
cantam na Missa);

- 16h: Concerto de órgão pela Drª Te-
resa Fonseca (organista titular da basí-
lica)

São Nicolau
  4 Dez - 21h - concerto de órgão e

música de câmara

ROTA DOS PRESÉPIOS
8 de Dezembro a 2 de Janeiro

À LUZ DA PALAVRA
Leitura meditada do Domingo seguinte:
– Mártires - Quarta-Feira - 19h às 20h

– São Nicolau - Quarta-Feira - 20h45
às 21h45, terminando com a Missa das
22h

RECOLECÇÃO ABERTA NO ADVENTO

São Nicolau, na igreja - 12 de Dezem-
bro - início às 14h30 e termina com a
Missa das 19h15. Orientador: Padre
Hugo Santos

VENDA DE NATAL
A Venda de Natal tem sido um recur-

so – insuficiente! – para a angariação
de recursos – enormes! – destinados à
reabilitação e restauro das nossas igre-
jas. Neste Natal seja criativo na parti-
lha: compre os presentes nas Vendas
de Natal das Paróquias de São Nicolau
e Sacramento. Faça da generosidade…
Uma Arte!

São Nicolau, de 22 Nov d 20 Dez - 2ª a
Sábado, das 11h às 19h (Rua da Prata,
nº 151)

Sacramento, de 29 Nov a 20 Dez - 3ª a
Domingo, as 13h às 18h (junto à igreja)

FORMAÇÃO E VIDA ESPIRITUAL
No Guia das Paróquias da Baixa-

Chiado, encontrará inúmeras suges-
tões para aprofundar a sua fé e cuidar
da vida espiritual. Advento, início de
um no Ano Litúrgico, preparação do

todas as pessoas que estão doentes,
que trabalham, que visitam ou circu-
lam neste Hospital. Esta oração do Ter-
ço será acompanhada por coros de jo-
vens e serão entregues imagens do
Menino Jesus a todos os que  O quise-
rem aceitar.

TERÇO E MISSA DAS CRIANÇAS
Data 12 de Dezembro, Domingo * Ba-

sílica dos Mártires: 11h, Terço; 12h,
Missa

VISITA/ORAÇÃO À PRISÃO
DE TIRES

13, 14 e 16 de Dezembro, 2ª, 3ª e 5ª
feira - Esta é a melhor forma de viver o
Natal. Estarmos e rezarmos junto a Je-
sus, por todas as pessoas que estão
doentes, que trabalham, que visitam ou
circulam nesta prisão. Esta oração do

Natal… poderá ser uma boa altura para
começar.

VIGÍLIA DA PAZ
Se quiser uma Passagem de Ano dife-

rente, propomos-lhe que participe na Vi-
gília que terá lugar na igreja do Sacra-
mento desde as 18h do dia 31 de De-
zembro, às 8h de 1 de Janeiro. Será cele-
brada Missa de Acção de Graças, às
23h30.

DIAS DE MISERICÓRDIA E PERDÃO
Em São Nicolau, nos dias 3 e 17 de

Dezembro, Terça-Feira, confissões das
10h às 24h.

Iniciativas do Presépio na Cidade
Terço será acompanhada por coros de
jovens e serão entregues imagens do
Menino Jesus a todos pelos que O qui-
serem aceitar.

VIA DA ALEGRIA
18 de Dezembro, Sábado - começa

às 16h no Terreiro do Paço

JANTAR DOS BEM-AVENTURADOS
21 de Dezembro, 3ª feira - local e hora

a aguardar confirmação.

“As visitas que fazemos em nome de
Jesus aos Hospitais, Prisões e outras
Instituições onde estão pessoas que
não têm possibilidade de festejar o Na-
tal junto dos seus, tem esta marca do
Amor de Jesus naqueles que visitam e
nos que são visitados. É a principal ini-
ciativa do Presépio na Cidade”

TERRA SANTA/2011

De 4 a 12 de Abril de 2011 pode-
rá ler ou reler o “5º Evangelho”,
numa Peregrinação à Terra Santa,
acompanhada pelo Cónego Ar-
mando Duarte. As inscrições fa-
zem-se no Acolhimento da Basíli-
ca dos Mártires, sendo a data lili-
te 11 de Fevereiro. Se juntarmos
um grupo de 35 pessoas, a viagem
- tudo incluído, mesmo as gratifi-
cações - custará € 1.350.


